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    INTRODUÇÃO




    O aparecimento da COVID-19, doença causada pelo Sars-cov-2, uma variante do coronavírus, na China no final do ano passado e a alta velocidade de transmissão, fez com que a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarasse no dia 11 de março de 2020 uma nova pandemia, ou seja, uma epidemia de proporções gigantescas capaz de atingir vários países e mais de um continente (WHO, 2020).




    Com a doença veio uma catástrofe na economia de diversos países e a morte de milhares de pessoas em todo o mundo. No Brasil já temos mais de 160 mil mortos, uma realidade que o mundo não enfrentava há quase um século, a forte queda nas atividades de produção industrial mundialmente, como consequência do isolamento social imposto às pessoas pelos governos locais desde março de 2020. Os governos de todos os países começaram a investir bilhões de dólares para que o tombo da economia seja menor.




    Uma das dificuldades que a quarentena nos trouxe foi a redução na produção científica, por diversos motivos como fechamento de bibliotecas públicas, fechamento de universidades públicas e privadas e várias outras atividades desenvolvidas de forma presencial (NICOLELIS, 2020).




    No nosso caso, as entrevistas com os residentes do hospital Pedro Fontes ficaram prejudicadas, pois tiveram de ser feitas por telefone e não de forma presencial, porque eles são idosos, muitos deles com mais de 80 anos, pertencentes ao grupo de maior risco.




    O interesse pela memória dos indivíduos que foram acometidos pela hanseníase no século XX se justifica pelo fato de que, através da narrativa deles, podemos nos aproximar dos fatos sociais sob as perspectivas desses sujeitos, podendo ser, em geral, diferente do que os documentos oficiais nos apresentam.




    Nesta dissertação, conheceremos a história de vida de indivíduos comuns, que contraíram hanseníase, uma doença infectocontagiosa, foram compulsoriamente internados em leprosários durante sua infância, adolescência e juventude e permaneceram ali durante muitos anos, institucionalizados até envelhecerem. No Espírito Santo, isso aconteceu na Colônia de Itanhenga, atualmente a instituição é chamada de Hospital Pedro Fontes.




    Os indivíduos entrevistados nesta dissertação foram internados por causa da sua doença, a hanseníase. Na época em que foram compulsoriamente internados, não havia tratamento, a melhor terapia para a lepra era a segregação, ou seja, afastar os doentes da sociedade dita sã. A hanseníase, mais conhecida como lepra, é conhecida muito antes de Cristo, inclusive existem relatos bíblicos sobre esta doença (OLIVEIRA, 2012).




    No Brasil, somente a partir de 1924, o governo central resolveu controlar a circulação de indivíduos com hanseníase, internando compulsoriamente todos os indivíduos doentes. Na época, ainda não havia nenhum medicamento capaz de curar ou tratar a Hanseníase, o isolamento social se tornou a primeira linha de combate à doença (OLIVEIRA, 2012).




    Naquela época, todos os indivíduos suspeitos eram abordados ostensivamente pela guarda sanitária e colocados em leprosários, também chamados de hospitais-colônia. No Estado do Espírito Santo, apenas um leprosário foi construído, o leprosário de Itanhenga, nome de um bairro do Município de Cariacica, situado na região Metropolitana da grande Vitória. Durante o processo de construção do hospital-colônia, algumas instituições provisórias foram construídas para afastar esses pacientes do convívio social. Durante o Governo de Getúlio Vargas (1930-1945), foi instituído o Plano Nacional de combate à lepra, que se apoiava no tripé Leprosários, preventórios locais onde os filhos sãos de doentes eram criados e os dispensários, ambulatórios onde eram diagnosticados os doentes e os contatos familiares (FRANCO; SILVA, 2018).




    No ano de 1940, foi descoberta a Sulfona, medicamento capaz de combater efetivamente o bacilo de Hansen, a bactéria responsável pela hanseníase. Mais tarde, nos anos 1960, a Rifampicina, outro antibiótico, que combinado com a Sulfona, desenvolveu um tratamento no qual os doentes não precisavam mais ser hospitalizados. Decretando assim o fim dos leprosários e da internação compulsória. Apesar disso, somente no final da década de 1960 as internações compulsórias foram definitivamente abandonadas (CARVALHO, 2015).




    Embora os ex-pacientes das colônias se encontrassem curados, muitos deles permaneceram morando nestes locais, por vários motivos e também por criarem laços de amizade com outros ex-internos ao longo dos anos na instituição.




    Esta dissertação foi realizada com 4 ex-pacientes, que são residentes do Hospital Pedro Fontes. Situado no bairro de Itanhenga, no município de Cariacica, estado do Espírito Santo. Nesta dissertação, entrevistamos quatro ex-pacientes acometidos pela hanseníase e através de suas memórias, compreendemos em que medida a internação compulsória interferiu na vida desses indivíduos.




    Estudar a história e a memória dos indivíduos acometidos pela hanseníase no passado se deve ao fato de que, ao longo de 20 anos da minha vida profissional, me dediquei ao cuidar, como enfermeiro assistencial, de pacientes acometidos por cânceres. Porém, há cinco anos mudei de setor e fui prestar cuidados aos clientes do setor de Dermatologia do Hospital Universitário em Vitória-ES, dentre estes pacientes estão aqueles que contraíram a hanseníase, doença milenar, com estigma forte. No sentido de aprofundar meus conhecimentos sobre a doença e tudo que se relaciona a ela, resolvi estudar a história da hanseníase no Brasil, no estado do Espírito Santo, bem como a sua patologia.




    Esta dissertação se justifica pela importância de se conhecer uma época impregnada de preconceitos e estigma para com os doentes acometidos pela hanseníase, que foram internados em um hospital compulsoriamente, e passaram por períodos de exclusão social, privações e supressão dos seus direitos civis fundamentais.




    Para a produção desta dissertação, analisamos fontes de texto, como documentos, cartas e impressos, do Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil (CPDOC-FGV), também a literatura produzida por Heráclito Cézar de Souza-Araújo, editados na forma de livros e artigos publicados pela revista Memória do Instituto Oswaldo Cruz, sendo utilizados ainda, notícias e matérias sobre a hanseníase no Estado do Espírito Santo e também sobre a colônia.




    Com relação a literatura sobre a memória, utilizamos as obras dos autores Maurice Halbwachs (1990), Michael Pollak (1989), Jacques Le Goff (1990), entre outros. Realizamos entrevistas com ex-pacientes da colônia que ainda residem no local, à procura de elementos que nos façam entender e compreender os efeitos da internação compulsória nesses indivíduos.




    Baseando-se nas obras de Maurice Halbwachs (1990) e Michael Pollack (1989), compreendemos que a memória coletiva e a memória social fazem parte da rememoração de episódios relativos a um grupo social e não dependem da escrita para se identificarem, porém os fatos relacionados a estes grupos são utilizados para caracterizá-los como grupo.




    Para Halbwachs (1990), a memória coletiva e a memória individual relacionam-se entre si e a memória individual existe a partir de uma memória coletiva, porque são constituídas dentro de um grupo social. Mesmo sozinho, o indivíduo tem suas memórias ligadas ao coletivo ou aos grupos sociais a que pertence.




    Pensando diferente de Halbwachs (1990), Candau (2011) definiu a memória como sendo individual, relacionando-a com a identidade do sujeito. Sendo assim, quando o indivíduo perde sua memória, perde também sua identidade.




    No primeiro capítulo, o tema principal é a história da memória. Pensando nisso, escolhemos vários autores que, ao longo do tempo, apresentaram o tema memória com muita propriedade.




    No segundo capítulo, o tema de discussão é a hanseníase, a doença de base dos indivíduos que foram segregados no passado. Neste capítulo, são tratadas várias informações sobre a doença, inclusive a evolução e disseminação da doença no Brasil, especialmente no Estado do Espírito Santo, o estigma e os hospitais colônia.




    No terceiro capítulo, discutimos a técnica de história oral e os temas referentes às respostas dadas a partir das entrevistas semiestruturadas com os ex-pacientes da colônia de Itanhenga e que ainda residem no local.


  




  

    CAPÍTULO 1




    1.1 DEFINIÇÕES DE MEMÓRIA NAS CIÊNCIAS SOCIAIS:




    O conceito de memória é muito importante, a memória tem como principal característica a propriedade de preservar informações, em primeiro lugar, movimenta um arcabouço de intervenções psíquicas, com as quais o ser humano atualiza as informações apreendidas no passado. A aprendizagem, fase imprescindível para o desenvolvimento da memória, provoca interesse nos vários sistemas educacionais, de diversas sociedades, de diversas épocas diferentes por causa das técnicas utilizadas para a memorização, as mnemotécnicas (LE GOFF, 1990).




    A atividade mnésica nas sociedades que não possuem a escrita é constante e faz parte do dia a dia. Os mitos de origem são os principais fundamentos da memória coletiva dos povos sem escrita. As etnias e as famílias são os lugares onde se solidifica esse domínio. A memória coletiva das sociedades sem escrita se ocupa de maneira mais particular da praticidade, ou seja, se preocupa em transmitir conhecimentos que os ajudarão no seu dia a dia (HOLANDA, 2011).




    Um exemplo disso é a aprendizagem das profissões, outra aplicação da memória se confirma na verificação da admiração pelos nomes próprios dos antepassados. No Congo, segundo Balandier, o recém-nascido recebe um segundo nome que normalmente é mais forte que o primeiro, e este segundo nome vai perpetuando a memória de um ancestral, ao qual o nome lhe é conferido em virtude da admiração que o povo tem por determinada figura importante da região (BALANDIER, 1993).




    Le Goff afirma que nas sociedades sem escrita existem indivíduos responsáveis por lembrarem de coisas, são os homens-memória, os fiéis depositários da história das sociedades que representam, porém é necessário destacar que as sociedades sem escrita não transferem a memória palavra por palavra, observando estas culturas conseguimos testemunhar várias versões da mesma história, com os homens-memória a aprendizagem não é mecanizada, o objetivo não é a memorização integral, palavra por palavra, mas fundamentalmente o fato, nestas sociedades a reprodução exata dos fatos é enxergada como uma coisa menos importante (LE GOFF, 1990).




    A reprodução exata palavra por palavra está intimamente ligada à escrita, com raras exceções, dentre elas, podemos destacar o canto como principal fenômeno encontrado nestas sociedades (LE GOFF, 1990).




    1.1.1 O desenvolvimento da memória




    A memória coletiva gira em torno de três interesses, são eles: a idade coletiva do grupo, que se fundamenta nos mitos de origem; as genealogias das famílias dominantes e o “saber técnico”, transmitido por fórmulas ligadas à magia religiosa (LE GOFF, 1990).




    O surgimento da escrita possibilitou uma profunda transformação da memória coletiva. A escrita permitiu à memória coletiva a comemoração e a celebração de fatos e acontecimentos. No oriente, começaram a surgir estelas e obeliscos para imortalizar os feitos de reis e exércitos, sempre com inscrições alusivas ao fato histórico. A pedra e o mármore passaram a apresentar um caráter de publicidade dos feitos e seus donos apostavam na perpetuação desta memória.




    A forma mais importante de memória escrita se dá por meio de documentos escritos, várias tentativas foram feitas até se chegar ao papel. O documento escrito permitiu, entre outras coisas, o armazenamento de informações, que possibilita a comunicação do passado com o presente, e dá ao homem a possibilidade de rememoração, registro, memorização e também permite a transformação da memória auditiva em memória visual (BURKE, 1992).




    As primeiras civilizações a utilizar a escrita, em primeiro lugar, a utilizaram nos calendários e distâncias das grandes cidades. Com a possibilidade do uso da escrita, os reis começaram a criar instituições de memória como: arquivos, bibliotecas e museus. A mudança da memória oral para a escrita transformou profundamente a memória coletiva e especialmente a memória artificial (BURKE, 1992).




    Os gregos transformaram a história da memória coletiva. Para Vernant, a memória representa uma invenção difícil, a conquista do passado individual, constitui a história para o grupo social e a conquista do passado coletivo. A história veio para transformar a memória, sem destruí-la. A memória tem sua função social na Grécia antiga, foi criado o Mnemon, personagem que armazenava uma lembrança passada, em função de uma decisão da justiça. O Mnemon era um funcionário que sempre acompanhava o herói, para lembrá-lo de algo que poderia lhe fazer mal. Com o surgimento da escrita, a figura do Mnemon, ou seja, das “memórias vivas”, tornou-se arquivista. A memória é o antídoto do esquecimento, é a fonte da imortalidade (VERNANT, 2001).




    1.1.2 A memória no ocidente medieval




    A memória coletiva na idade Média (Séculos V a XV) sofreu várias transformações, a principal delas foi a disseminação do Cristianismo como religião e ideologia, um verdadeiro monopólio do domínio intelectual da época. A cristianização da memória e das técnicas de memorização causou uma divisão da memória coletiva, em memória litúrgica, que girava em torno das coisas da igreja, e a memória laica, que tinha uma fraca penetração cronológica (LE GOFF, 1990).




    Na Idade Média (Séculos V a XV), passou a se valorizar a memória dos mortos, especialmente dos santos. O desenvolvimento da memória do ensino entre o oral e o escrito e o surgimento dos tratados de memória são as principais características da memória na Idade Média. O Judaísmo e o Cristianismo são descritos como sendo religiões de recordação (LE GOFF, 1990).




    A comemoração dos santos tinha normalmente um dia que representava seu martírio e morte, o fato de a população associar a morte e a memória fez com que o Cristianismo se difundisse rapidamente. Nas igrejas cristãs, passou a se tornar rotina a oração pelos mortos. A memória no meio social, cultural e da igreja teve papel importante na historiografia (LE GOFF, 1990).




    Na Idade Média (Séculos V a XV) se desenvolve a parceria do escrito com o oral, no grupo dos religiosos e literatos, existe um equilíbrio entre a memória oral e a memória escrita, transformando a escrita em suporte da memória (LE GOFF, 1990).




    A partir dos séculos XIII e XIV, a Itália e outros países da Europa começam a criar seus arquivos de notas, e com o crescimento das cidades, são criados os arquivos urbanos, consequentemente, a memória coletiva passa a ser armazenada pelos municípios e se torna uma verdadeira identidade coletiva (LE GOFF, 1990).




    Por muito tempo, a memória oral e a memória escrita, lado a lado, constituíram o ensino na Idade Média. Segundo BURKE (1992), após a transformação do mundo oral em escrito, glossários, listas de cidades, montanhas, rios e oceanos começaram a ser descritos e, nas universidades do século XII, a memória continuava a se basear mais na oralidade do que na escrita (BURKE, 1992).




    Ainda no século XII, a cidade de Bolonha torna-se um grande centro administrativo e passa a usar a retórica clássica. E, em 1235, foi escrito por Boncompagno da Signa, o grande tratado sobre a retórica, chamado de “Rhetórica novíssima”, que apresenta a memória como dom da natureza e as coisas do passado têm semelhanças com as do presente, por isso as rememoramos. O filósofo Boncompagno faz parte da moral cristã da Idade Média (Séculos V a XV) (PIMENTEL, 2012).




    Dois grandes nomes surgem no cenário do século XIII, Alberto Magno e Tomás de Aquino, que conferem à memória um lugar bastante importante.




    Os progressos da memória escrita e figurada da Renascença aos nossos dias: A imprensa começa a transformar a memória no Ocidente. A China demorou a ser revolucionada pela escrita por se envolver mais com a xilografia. É neste período que divide a idade média, o início da imprensa e o século XVIII que a memória começa a agonizar, segundo Cohen. (COHEN, 2018).




    Giordano Bruno (1548-1600) foi um teólogo, filósofo, escritor e frade dominicano italiano condenado à morte na fogueira pela Inquisição romana. O mais brilhante teórico das memórias, que culminaram nas perseguições, mortes e condenações eclesiásticas da época. Suas teorias também foram responsáveis por sua morte (CANONE, 2000)




    O protestante Pierre de la Ramée, vítima do massacre da noite de São Bartolomeu em 1572, solicitou que fossem substituídas as antigas técnicas de memória por novas, numa clara tentativa de substituir a memória pela inteligência. Porém, segundo Jean William Fritz Piaget, biólogo, psicólogo e epistemólogo suíço, que defendia que memória e inteligência colaboram entre si (GONÇALVES, 2002).




    Durante a Idade Média, foi criada a palavra “mémoire”, que apareceu no século XI. Já no século XIII, foi criada a palavra memorial, que está relacionada à administração. Nesse momento, a memória se torna parte da burocracia central monárquica. No início do século XIX, várias criações verbais surgiram: “amnésie”, criado pela ciência médica em 1803, “mnemonique” em 1800, “mnémotechnie” em 1836, “mémorisation” em 1847 e mais tarde “aide-mémoire” em 1853, que demonstra que o dia a dia foi contaminado pela utilidade da memória (LE GOFF, 1990).




    Segundo Nunes (2010), no século XVIII, os dicionários alcançam seus limites nas enciclopédias publicadas, utilizadas por fábricas e artesãos e também pelos eruditos. O dicionário se caracteriza como sendo uma forma de evolução da memória externa (NUNES, 2010).




    Porém, enquanto a memória viva se solidifica e fica cada vez mais valiosa, a memória começa a se distanciar dos mortos. Entre o século XVII e XVIII, a comemoração e culto aos mortos entram em decadência. Os mausoléus, túmulos e sepulturas, inclusive dos reis, se tornam extremamente simples (RAMOS, 2014).




    Após a Revolução Francesa (1789-1799), houve um retorno a tradições mais antigas, em relação ao culto dos mortos na França e outros países da Europa. Nesse momento, inicia-se a época dos cemitérios, com novos monumentos e visitas aos cemitérios. A Constituição Francesa, em seu título I, de 1791, declara que as festas nacionais serão definidas para recordar a Revolução Francesa (LE GOFF, 1990).
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